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A Associação Forum Esposendense e o 

Jornal Farol de Esposende vêm, por este 

meio, agradecer e retribuir o gesto de to-
dos os que, na Quadra Natalícia de 2014, 

tiveram a gentileza de lhes enviat votos de 

Boas Festas e cumprimentar, tanto por via 
eletrónica, como por via postal. 

Ao mesmo tempo, estas Instituições 
cumprimentam os amigos, anunciantes, 

cola-boradores, assinantes, fornecedores, 

entidades ou instituições, leitores, enfim, 

todos aqueles que continuam a contribuir 
para que estes Serviços prossigam, com 

mais ou menos dificuldades, os fins a que 

se propõem, nomeadamente os de dignifi-
quem o concelho de Esposende. 

AeNDA 
9 JANEIRO A 6 FEVEREIRO 
Concurso de poesia 
Dia dos namorados Casa da 
Juventude 

11 JANEIRO 
16h00 
Concerto de ano Novo 
Banda de Música de Belinho 
Auditório Municipal 

12 A 30 JANEIRO 
Exposição "À descoberta dos fun-
dos marinhos" 
Centro de Educação Ambiental 

14 JANEIRO 
14h00 
Encontros para a saúde: "A de-
pressão e a solidão na 3.a idade" 
Santa Casa de Misericórdia de 
Esposende 

17 JANEIRO 
21h30 
Concerto Nuno Casais 
Auditório Municipal 

24 JANEIRO 
18h00 
Recital de violino por Ana madale-
na Ribeiro 
Fórum Municipal Rodrigues Sam-
paio 

Recolhas 
de Sangue 

A Associação Humanitária de Dadores 

de Sangue de Esposende, em colabora-

ção com o Instituto Português de San-

gue, realiza colheitas de sangue. Assim, 

todos os beneméritos dadores poderão 

dirigir-se, nos dias e locais abaixo indica-

dos, para participarem em mais um acto 

de solidariedade e amor ao Próximo. 

> 11 de janeiro — Marinhas — Centro Pa-

roquial (09h00 — 12h30) 

> 11 de janeiro — Forjães — Junta de Fre-

guesia (09h00 — 12h30) 

> 18 de janeiro — Fão (Hospital) (09h00 

12h30)  

Esposende Um Privilégio... Mas... 
Sempre que posso, gosto de deambular 

pela nossa cidade, gosto de ver e ter que 
comentar aquilo que está bem feito ou mal 
feito, gosto de comentar o desleixo que se 
nota a que certas coisas são "votadas". 
Gastou-se tanto dinheiro em luzes, que 
iluminavam monumentos, e corta a alma 
ver tantos projetores sem utilidade e a 
apodrecer. Vou enumerar alguns, porque 
o povo esposendense, com certeza, já 
se esqueceu deles, pois foi tão efémera 
a sua utilidade e há tantos anos que não 
acendem que é fácil as pessoas não se 
lembrarem. Pois é ... O busto do Padre 
Manuel Sá Pereira tinha um projetor que 
está em greve há anos, assim aconte-
cendo com os que iluminavam a rotunda 
norte. O Museu Marítimo, o Museu Muni-
cipal, a Biblioteca, o Rodrigues Sampaio, 
a Igreja Matriz e a fonte centenária, o bus-
to a Correia de Oliveira, o monumento ao 
pescador, a Câmara Municipal, o pelouri-
nho, a ponte pedonal que liga a marginal 
à praia e os projetores que iluminavam o 
Largo Gaspar de Barros, se de mais não 
me esqueci, pifaram todos. Fazendo bem 
as contas, são centenas e centenas de 
euros que vão para o lixo por nunca terem 
tido utilidade. Com certeza com o intuito 
de poupar. Fico a pensar se o investimen-
to é bem ou mal feito. Que o digam os en-
tendidos. Também na zona Ribeirinha (no 
circuito de manutenção) já são mais do 
que muitas as lâmpadas fundidas ou rou-
badas, que provocam escuridão a quem 
por lá transita. No domingo passado, fui 
de passeio até à Vila de Arcos de Valde-
vez, uma Vila onde a boa manutenção se 
nota. Pelo menos em cinco pontos, onde 
a água jorrava, tudo a funcionar em la-
gos onde não há aterros e não estavam 
a funcionar por eu lá ir. O mobiliário urba-
no é de luxo e bem tratado; floreiras (com 
flores),papeleiras, bancos todo o material 
de luxo, ruas e vielas bem tratadas, com 
calçada sem covas ou salientes e pas-
seios sem buracos e sem pedras soltas, 
onde os candeeiros não têm pinta verme-
lha. E ao comparar aquela vila com a nos-
sa cidade fiquei triste, porque a realidade 
é bem diferente. O "slogan" « Esposende 
um privilégio da natureza» só por si não 
chega ao privilégio, tem que se adicionar 
o bom gosto e, depois, sim, podemo-nos 
orgulhar da cidade que temos. Falando 
de ruas da nossa cidade, nota-se que há 
ruas, largos e praças que não têm nome e 
algumas só o têm na entrada e não o têm 
na saída ou vice-versa. E então a nume-

ração das casas (número de policia) está 
um caos, há imensas casas na cidade que 
não o têm ou têm o número do vizinho. 
Outra omissão que se nota é nas placas 
toponímicas não ter uma pequena nota 
do porquê da atribuição daquele nome 
àquela rua e, quando se trata do nome 
de pessoas, o que é que elas fizeram por 
Esposende. Até há bem pouco tempo ain-
da não sabia quem foi o Dr. Lopes Cardo-
so, a personagem que dá nome à minha 
rua. Por curiosidade, extraí do Boletim 
Cultural de Esposende este resumo. 
"José da Silva Lopes Cardoso nasceu 

em Fão, em 1831. Filho de José Joaquim 
Cardoso, negociante de panos, Cônsul 
de Espanha em Esposende e Fão, e de 
Rosália da Silva Lopes. Realizou os es-
tudos primários em Fão. Após o ensino 
secundário, matriculou-se na faculdade 
de direito da Universidade de Coimbra, 
onde concluiu o bacharelato em direito. 
Regressou a Esposende e ai montou con-
sultório de advogado. Por interferência do 
seu pai, então á frente da Santa Casa da 
Misericórdia de Fão, escreveu, em 1855, 
o primeiro tombo do Hospital de S. João 
de Deus, onde regista o seu inventário de 
bens de raiz com todas as demarcações 
e confrontações. Poucos anos depois foi 
contratado para ser o advogado daquela 
centenária instituição. Foi eleito vereador 
da Câmara Municipal de Esposende em 
dois de janeiro de 1860. Em 24 de abril 
de 1862 recebeu uma mercê dada pelo 
monarca D. Luís que o nomeava adminis-
trador do concelho de Esposende. «Dom 
Luís por graças de Deus, Rei de Portugal 
e algarves e etc. Faço saber aos que esta 
minha carta virem que conformando-me 
com a proposta do governador Civil do 
distrito de Braga! Hei por bem nomear 
o bacharel José da silva Lopes Cardoso 
para o lugar de administrador do concelho 
de Esposende que vagou pela exonera-
ção de António de Mendanha Arriscado». 
Casou em Esposende, em 3 de fevereiro 
de 1868, com Balbina Cândida de faria 
Valério, filha de António José Valério da 
Costa Neves e de Joana Zeferina de Fa-
ria Pessoa. Em 24 de julho de 1869 as-
sumiu a presidência tomando posse em 
7 de agosto desse mesmo ano. Em 1870 
ainda exercia o cargo de administrador do 
concelho e de Presidente da câmara de 
Esposende. Curiosamente, num artigô in-
serido no jornal "O Esposendense" diz-se 
que este topónimo se refere a Lopes Car-
doso (de nome completo a Manuel da Sil-

va Lopes Cardoso) ilustre fangueiro, jor-
nalista, natural de Fão, onde nasceu em 
1835, tendo falecido na cidade da Baía, 
em 1887. Foi, além de jornalista, um gran-
de ator, foi fundador do Diário de Noticias 
da Baía e autor de algumas peças para 
teatro que atingiram grande êxito". Trata-
-se, estamos certos, de uma confusão 
jornalística, pois eram irmãos, mas aquele 
que na época mais se ligou a Esposende 
foi o bacharel Dr. José da silva Lopes Car-
doso. Curiosamente esta rua também se 
chamou rua do teatro e travessa da doca. 
Era designada rua do teatro porque nesta 
rua existiu o teatro de Santo António, que 
funcionava na casa de Joaquim da Costa 
Eiras. Este teatro possuía um camarote 
de honra, bancos de pinho alinhados e, 
dos lados do palco, dois soldados pinta-
dos a ocre. Esta casa de espectáculos de-
sapareceu no incêndio ai ocorrido em 21 
de novembro de 1899. 
Depois de tudo o que foi dito sobre o Dr. 

Lopes Cardoso, fiquei com a convicção de 
que este Senhor ainda seria meu paren-
te. Pois tudo que for Cardoso e Fão são 
meus familiares. 
E a anedota vem ai. 
Dois ministros de um desgoverno pas-

seavam nos claustros do Mosteiro do Je-
rónimos e a cada passo que davam no 
silêncio ouviam o eco. Um deles achou 
engraçado e disse para o outro: 
- Ouves o eco que os nossos passos 

provocam aqui? 
- É verdade, disse o outro. Ora espera, 

vamos experimentar melhor. E mal disse 
isto berrou alto e bom som... 
- Ó filho da ...!E lá ao longe o eco repe-

tiu. Desceram as escadas para o jardim 
interior onde tem um poço e o mesmo na 
boca repetiu: 
- Ó filho da ...! E de lá de baixo respon-

deram: 
- Filho da ... és tu! Ficaram admirados 

a olhar um para o outro e um deles per-
guntou: 
- És o eco?! 
- Sou a p... que te p... Sou eletricista 

que estou a arranjar a bomba d'água. 
Cuidado não provoquem o eco porque o 

eco por vezes deixa-nos ficar mal. 

Não acreditam? 

Ne-cto 

Benjamim Pereira anunciou alterações na Proteção Civil 
Manuel Losa já não é o responsável pelo Serviço Municipal da Proteção Civil da Câmara de Esposende. O anúncio foi feito no 

quartel dos Bombeiros Voluntários de Esposende pelo presidente da Câmara de Esposende. Benjamim Pereira disse que o ser-
viço será entregue a técnicos do município. " Manuel Losa não era funcionário do município. Estava niim regime de mobilidade 

e dispensamos os serviços deste. É um forma também de poupança da câmara", destacou Benjamim Pereira. Segundo o edil, a 

solução já existe e esta quarta feira será mesmo alvo de uma reunião na autarquia. "Temos funcionários internos preparados, 
gente com experiência e com aptidões para esta função", sublinhou. Esta decisão faz parte de uma remodelação dos serviços 
da Proteção Civil da Câmara de Esposende e que vinha a ser estudada por Benjamim Pereira para mais um salto qualitativo e 

tendo em vista a otimização de recursos internos da autarquia esposendense. 
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Esposende na Rede Portuguesa 
de Cidades Inteligentes 
O Município de Esposende aderiu à RENER Living Lab — Rede Portuguesa de Cidades Inteligentes. 

A proposta de adesão foi aprovada, por unanimidade, 
na reunião do Comité 'Estratégico deste organismo, cer-
tificando que Esposende possui uma estratégia munici-
pal para uma ,Cidade 
Inteligente e políticas 
setoriais nas áreas das 
"smart cities". A Rede 
Portuguesa das Cida-
des Inteligentes tem 
como objetivos promb-
ver o desenvolvimento 
e produção de soluções 
urbanas inovadoras, de 
forma integrada, com 
vista à estruturação 
da oferta e sua valo-
rização nos mercados 
internacionais; poten-
ciar a participação das 
empresas e cidades no 
mercado das cidades 
inteligentes; e afirmar 
a imagem de Portugal como espaço de conceção, produ-
ção e experimentação de produtos e serviços. 

Para além do Comité Estratégico, este organismo inte-
gra o Gestor da Rede, que tem como funções promover 
a articulação do consórcio com as políticas europeias na 
área das cidades inteligentes, com foco na "Smart Ci-
ties and Communities European Innovation Partnership", 

Deputados da 
Assembleia da 
República em 

Visita de Trabalho 
a Esposende 

Nos próximos dias 12 e 13 do corrente mês, o 
concelho de Esposende receberá uma visita de tra-
balho da Comissão de Ambiente, Ordenamento do 
Território, e Poder Local, incidindo, nomeadamen-
te, no Litoral do Norte e no Estuário do Cávado. Re-
fira-se que esta Delegação de 22 Deputados, cuja 
presidência está a cargo do Deputado António Ra-
mos Preto, estará em Esposende, após uma jorna-
da em que também serão feitas visitas de trabalho 
à barragem de Foz Tua e ao Parque Natural de Pe-
neda Gerês, justificando-se pelo facto de a referida 
Comissão ser responsável pelos Parques Naturais, 
pelas Barragens e pela Energia. No epicentro da 
visita no seu todo está acompanhamento e de ve-
rificação, no local, de como decorrem trabalhos em 
curso e, ao mesmo tempo, fazer uma recolha de 
informações sobre o estado em que se encontram 
espaços ou locais onde serão feitas, em breve, in-
tervenções de natureza ambiental e de proteção a 
populações e ao património local. 
Quanto à vista ao nosso concelho, de acordo com 

o Programa, a chegada da Comitiva está previs-
ta para as 18:00 horas, ao Axis Ofir Beach Ho-
tel, estando agendada para as 20:00 horas uma 
reunião com o senhor Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, Benjamim Pereira, e outros 
autarcas. No dia 13, terça-feira, pelas 09.00 horas 
será feita a receção na sede do PNLN, na Rua 1.0 
de dezembro, em Esposende, onde, pelas 09.15 
horas decorrerá uma breve apresentação do Par-
que Natural Litoral Norte. Pelas 09:45 horas será 
levada a cabo uma visita a S. Bartolomeu do Mar, 
local afetado pelas intempéries ocorridas no litoral, 
e aos trabalhos desenvolvidos pela POLIS Litoral 
Norte, seguindo-se, pelas 11:45 horas, realização 
de um percurso pedestre na restinga frontal de 
Esposende, terminando a visita pelas 13.00 horas. 

fornecendo aos membros a informação necessária para 
o acompanhamento das iniciativas da União Europeia. 
A adesão a esta rede constitui-se como um incremen-

to para a competitividade 
do Município tanto a nível 
nacional, como internacio-
nal, conferindo-lhe fato-
res extra de atratividade 
económica. Este desafio 
pressupõe a procura das 
melhores soluções para os 
desafios colocados pelas 
novas exigências tecnoló-
gicas, ambientais, sociais 
e económicas, ou seja, 
políticas orientadas para 
o desenvolvimento sus-
tentável e para um futuro 
mais inclusivo 
Consciente de que a 

inovação na Administra-
ção Pública Local é crucial 

para municípios e cidades mais competitivos e tendo em 
conta a filosofia de cooperação em rede preconizada pela 
Rede Portuguesa das Cidades Inteligentes, o Município 
entende que esta é uma oportunidade para a melhoria 
na prestação de serviços públicos de qualidade, definidos 
pelas expectativas dos cidadãos, e prestados com efici-
ência, eficácia, ética e economicidade. 

Hospital de 
Fão já faz 

Endoscopias 
com anestesia 
O Hospital da Santa Casa da Misericórdia 

de Fão passou a fazer, desde o passado mês 
de dezembro, endoscopias com anestesias, 
que, embora não sendo comparticipadas 
pelo Serviço Nacional de Saúde, podem ser 
feitas em simultâneo com as Colonoscopias, 
exame este que é comparticipado com a 
anestesia. 
A marcação deste tipo de exames pode ser 

feita pelo site do hospital www.scmfao.pt, 
telefone 253989301, por SMS, via e-mail ou, 
presencialmente, no serviço de marcações. 
Para além do SNS, o Hospital de Fão tem 
acordos com a PT, ACS, IASFA, GNR, PSP, 
SAMS Q, SAMS Norte, Allianz, Multicare, Mé-
dis e ADSE (brevemente). 

Fonte: Novo Fangueiro 

Emilia Vilarinho Reempossada no Cargo 
de Provedora da Santa Casa da Miseri-
córdia de Esposende 

No passado dia 1 de janeiro de 2015, teve lu-
gar, no Salão Nobre da Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende, a cerimónia de Tomada de Posse 
dos Órgãos Sociais para o quadriénio 2015-2018. 
Este ato, presidido pelo presidente da Assembleia 
Geral, contou com a presença do capelão da Santa 
Casa, P.e Delfim Fernandes, também em repre-
sentação do Excelentíssimo Reverendíssimo Dom 
Jorge Ortiga, Arcebispo de Braga. Recorde-se que 
as eleições haviam decorrido no dia 28 de dezem-
bro de 2014, tendo-se apresentado a sufrágio uma 
única lista composta pelos seguintes elementos: 
Assembleia Geral: Presidente, Alberto Francisco 
de Barros Bermudes; 
Secretários, David 
Manuel Morgado- da 
Cruz e Jaime Alexan-
dre de Melo Ferreira. 
Mesa Administrati-
va: Provedora, Maria 
Ennília Pinto Vilarinho 
Rodrigues de Bar-
ros Zão; Mesários 
Efetivos: Agostinho 
Penteado Neiva, João 
Luís Braga Laran-
jeira, Manuel Lopes 
de Boaventura, Maria 
Goretti de Sousa Felgueiras, Maria Hermínía Gi-
gante Bacelar Fernandes e Rui Manuel Cavalheiro 
Cunha. Mesários Suplentes: João de Lemos, João 
Pinto Loureiro e Manuel dos Passos dos Santos Fer-
reira. 
Conselho Fiscal: Presidente, Abílio da Silva Teix-

eira; Efetivos: Fernando Silva do Rosário e Flávia 
de Paula Monteiro Martins. Suplentes: Adriano 
Manuel Torres de Barros, António Manuel Zão da 
Costa e Paulo Lima de Barros. 
A cerimónia de Tomada de Posse iniciou-se com a 
leitura da ata da Assembleia Geral, na qual decor-
reu o ato eleitoral, e da Provisão de Dom Jorge Fer-
reira da Costa Ortiga, Arcebispo de Braga, conce-
dendo Provisão aos Corpos Gerentes da Irmandade 
da Santa Casada Misericórdia de Esposende para 
exercer as suas funções no quadriénio 2015-2018. 

Seguiu-se o momento em que os Órgãos Sociais 
fizeram o seu comprometimento de bem gerir os 
Bens da Santa Casa, bem como cumprirem e faz-
erem cumprir o Compromisso da Irmandade e, por 
fim, registando em ata as correspondentes assi-
naturas. 

No período das intervenções, o capelão da Mis-
ericórdia esposendensense, Re Delfim Fernandes, 
realçou o excelente trabalho que tem sido desen-
volvido por esta Irmandade, salientando que, se 
possível, deverá fazer sempre mais e melhor, sen-
do este um dos seus lemas — a constante insatisfa-
ção, no sentido de que há sempre mais a fazer em 

relação ao próximo. 
Por sua vez, a recém 

eleita Provedora, Emília 
Vilarinho, frisou que 
o mandato que agora 
inicia será de continui-
dade, procurando mant-
er o equilíbrio financeiro 
da instituição e privile-
giando sempre os Va-
lores Cristãos, Humani-
stas e de Solidariedade 
Social, próprio das Mis-
ericórdias. Salientou, 
ainda, que novos de-

safios se avizinham, nomeadamente aqueles que 
poderão relacionar-se com o Quadro Comunitário 
de Apoio 2020, sendo necessário estar muito aten-
to e ter os projetos prontos para, logo que possível, 
avançar com os mesmos. Finalizou afirmando que 
a Mesa Administrativa agora empossada tudo fará 
para manter e projetar o nome da Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende localmente e na região. 

Por fim, usou da palavra o Presidente da As-
sembleia Geral, Alberto Bermudes, que deixou al-
gumas palavras de agradecimento a Amélia Jorge 
que deixou de exercer funções nos Órgãos Sociais 
ao fim muitos anos çle empenho e dedicação e de-
sejou aos novos Órgãos Sociais, nomeadamente 
à Mesa Administrativa, um bom trabalho e muita 
coragem para o próximo mandato. 
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No passado dia 20 de dezembro, no Centro Cultural 
Rodrigues de Faria, em Forjães, tiveram lugar as come-
morações dos " 25 anos de Elevação de Forjães à cate-
goria de Vila" e dos "80 anos da Inauguração das Es-
colas Rodrigues de Faria", tendo as cerimónias contado 
com a presença do Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim Pereira. 
O programa comemorativo iniciou com o descerra-

mento de lápides alusivas as efemérides, seguindo-se a 
abertura da exposição " Forjães Ontem e Hoje", integrada 
nos 30 anos do jornal "O Forjanense", que incluiu um 
momento musical. Na sessão solene, foram proferidas 
as palestras sobre "Forjães" e sobre a " Escola", pelo Prof. 
Dr. Carlos Brochado e pelo Dr. Rui Viana, e teve lugar a 
homenagem aos primeiros alunos e aos professores de 
Forjães que lecionaram nas Escolas Rodrigues de Faria, 
bem como aos autarcas da Junta de Freguesia e da As-
sembleia de Freguesia de Forjães do ano de 1989. 
Na sua intervenção, estando na sua terra natal, o Pre-

sidente da Câmara Municipal, começou por afirmar que 
"é um orgulho enorme ser natural de Forjães". Benjamim 
Pereira expressou uma palavra de apreço à Junta de Fre-
guesia por ter trazido à memória estas duas efemérides 
tão importantes para Forjães e elogiouv as intervenções 
dos palestrantes pela retrospetiva histórica apresentada. 
Referindo-se aos 80 anos das Escolas Rodrigues Faria, o 
Presidente do Município teceu rasgados elogios à figu-
ra de António Rodrigues Faria, o benemérito Forjanen-
se que construiu aquele edifício, hoje Centro Cultural e 
sede da Junta de Freguesia de Forjães. Afirmando que 
"Rodrigues Faria era um homem muito à frente do seu 
tempo", realçou o seu espírito abnegado, de que é exem-

plo a repartição dos lucros com os seus trabalhadores, e 
a sua visão vanguardista relativamente a aspetos como 
a prática de exercício físico ou as questões ambientais. 
"O maior legado que Rodrigues Faria nos deixou foi, 
claramente, esta Escola, no sentido da instrução", as-
sinalou o Autarca, lembrando que, desde então, muitos 
Forjanenses passaram a obter formação superior, tendo, 
inclusivamente, al-
guns deles ocupado 
altos cargos na Ad-
ministração Central. 
Oitenta anos depois 
da inauguração das 
Escolas, Forjães, tal 
como nessa altura, 
possui um dos me-
lhores equipamentos 
escolares do país, 
afirmou Benjamim 
Pereira, referindo-se 
ao Centro Escolar de 
Forjães. Sobre os 25 
anos de Elevação de 
Forjães a Vila, o Pre-
sidente da Câmara 
Municipal referiu que 
"é importante relem-
brar as conquistas" e 
realçou o desenvol-
vimento operado na 
freguesia, apontan-
do, a título de exem-

Belinho 
Romaria de Santo Amaro 

pio, um conjunto de obras em vários domínios, desde 
a Educação ao Desporto, passando pela rede viária e 
pelas redes de água e saneamento. Destacou, por outro 
lado, o forte cariz de Forjães no plano do associativismo, 
enumerando as associações e coletividades existentes, 
e terminou a sua intervenção reafirmando novamente 
orgulho pela sua terra natal. 

A secular romaria do Santo Amaro de Belinho está à porta. Do extenso pro-
grama, e de entre outros números, relevamos o seguinte: no dia de Reis, 6 de 
janeiro passado, foi o arranque da novena que virá a culminar-se no próximo 
dia 15, dia litúrgico do Santo, assinatado com uma Missa. No sábado, dia 17, 
acontecerá o arraial noturno e respetiva sessão de fogo-de-artifício. No primeiro 
domingo - dia dos solteiros - terá lugar a Procissão Solene( da parte de manhã, 
e a atuação da Banda de Belinho, da parte da tarde. No dia 25, segundo domingo 
- dia dos casados - será celebrada Missa, pelas 10.00h, e, a partir das 14.30h, 
acontecerá o Festival Folclórico. O terceiro domingo - dia dos viúvos - calhará 
no primeiro dia de fevereiro, sendo de assinalar Missa, pelas 10.00h, culminando 
as festas çom a atuação de um conjunto musical. 
Falaremos da romaria mais amiúde na próxima edição. Recorde-se que a Ban-

da de Belinho terá o primeiro espetáculo, com a nova direção e novo maestro, 
no Auditório Municipal de Esposende, já no próximo domingo, dia 11 de janeiro. 

Tertúlia vivarte 
Tendo por tema a Emigração - 50 anos após, teve lugar, no passado dia 26 

de dezembro, na EB1/JI de Belinho, mais uma edição do importante evento 
cultural, que se vem realizando, com regularidade, ano após ano, denominado 
Tertúlia Vivarte. Para a 6.a edição, os organizadores, os belinhenses Augusta 
Almeida e José Gomes, escolheram uma temática muito afim ao nosso concelho, 
onde Belinho e Mar marcaram e marcam vincada presença. E não foi por acaso 
que nesta Tertúlia estiveram presentes representantes destas duas localidades 
que deram importantes contributos e testemunhos de alguns "episódios" vividos 
a propósito da Emigração nos anos 50 e 60 do século passado, sem esquecer o 
momento presente, cujo surto emigratório se desencadeou com o agudizar da 
crise que se instalou no nosso país a partir de 2010. 

Entretanto, a organização, a abrir a - Tertúlia, brindou os participantes com 
um excelente momento musical, sendo interpretes três elementos da Banda de 
Música de Antas, dois deles naturais de Belinho, que tocaram temas muito ínti-
mos à temática. A sessão teve lugar à noite e contou com a presença de mais 
de duas dezenas de cidadãos interessados, profissionais em diferentes áreas, 
sendo que doze desses cidadãos foram participantes ativos, que, com os seus 
ricos depoimentos, deram ainda mais alma à Tertúlia. De entre os presentes, 
registe-se antigos e atuais autarcas locais, nomeadamente de Belinho e Antas, 
Abílio Cerqueira, Manuel Fernando Torres, Manuel Abreu, o Vice- Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende, Maranhão Peixoto, emigrantes e ex-emigran-
tes, familiares de emigrantes, os quais, aproveitando a relação de causa e efeito 
do fenómeno da emigração, fizeram com que a Tertúlia tivesse momentos altos, 
evocando acontecimentos vividos direta ou indiretamente no seio de muitas fa-
mílias e na sociedade local. Houve mesmo quem recordasse o que foi o " ir para 
a França a salto" e o que aconteceu a alguns naturais de freguesias do concelho 
de Esposende, quantos deles tendo feito sacrifícios indescritíveis para chegarem 
a França ao cabo de 15 ou mais dias de percurso, atravessando rios, montes e 

vales, caminhos desconhecidos, enquanto outros, com menos sorte, acabavam 
presos pela PIDE. A evocação deste tema levou alguns dos oradores a contar 
factos que deram origem a que, os nossos concidadãos, em busca de melhores 
condições de vida, tivessem partido para o estrangeiro, não só para a França, 
mas para outros países de todos os continentes, sendo que muitos deles por lá 
ficaram eternamente ou anos e anos a fio, constituindo família nessas paragens, 
mas, na sequência da saudade da terra natal, muitos dos que ainda estavam 
com vida acabaram por voltar. 
Num contexto, intimamente afim com a temática escolhida, e para encerrar 

a Tertúlia, que foi moderada por António Nogueira, Diretor do Jornal Farol de 
Esposende, houve tempo para se ouvir uma canção de Adriano Correia de Oli-
veira. A organização está de parabéns, merecendo, para a próxima edição, mais 
participação dos belinhenses em particular e dos esposendenses em geral, sem 
esquecer o sempre estimulante e também necessário empenho e apoio das en-
tidades locais. 

J. T. Gomes 

04E211 
FORU. M 
ESPOSENDENSE 

Forum Esposendense 
Associação Cívica para o 

Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 
Medalha de Mérito Municipal 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os associados da Associação Forum Esposen-
dense, para a Assembleia Geral Eleitoral, a realizar na sede, sita 
na Av.a Eng. Eduardo Arantes de Oliveira - Estação de Socorros a 
Náufragos, em Esposende, no dia 31 de Janeiro de 2015 (sábado), 

pelas 18 horas. 
Esta assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com 

qualquer número de associados, se àquela hora não houver núme-
ro suficiente, com a sedúinte ORDEM DE TRABALHOS: 

O acto eleitoral decorrerá de acordo com preceituado nos artigos 
540 a 650 do referido Regulamento Interno. 

Esposende, 07 de Janeiro de 2015 

O Presidente da Assembleia Geral 

(António de Almeida Miquelino) 



Incêndio Destruiu Moradia 
na Véspera 
Um curto-circuito ou não disparo 

da válvula do aquecedor terão estado 
na origem de um violento incêndio 
que deflagrou no dia 24 de Dezem-
bro, véspera de Natal, numa residên-
cia situada na rua Pe. Apolinário Rios, 
n.o 71, esquina com a rua da Pon-
telha, altura dos Milheiros, Antas. 

A família de Manuel Afonso Pereira e 
de Maria Azevedo Viana da Cruz pre-
parava-se para se sentar à mesa, na 
Ceia de Natal, quando alguém perce-. 
beu um pequeno foco de fumaça que 
saía da garagem do prédio. Quando 
o proprietário da casa chegou ao lo-
cal já o fogo se alastrava e o pior ac-

onteceu: faltou a água necessária, a 
fiação da rede elétrica foi atingida e 
a bomba da água do furo não pôde 
ser acionada. Não fosse este prob-
lema o fogo teria sido extinto pelo 
Sr. Manuel, que ainda conseguiu di-
minuir as chamas, que em segun-
dos, atingiram o depósito de óleo que 

abastece o aquecimento da mora-
dia. A partir daí, só os Bombeiros 
Voluntários de Esposende con-
seguiram apagar as chamas nas 
quais a garagem e o escritório 
foram as dependências que mais 
arderam, tudo o que ali estava de-
positado virou cinzas. O primeiro 
piso foi atingido, depois da porta 
que dá acesso à garagem, que ar-
deu, o vento canalizou e subiu ao 
primeiro andar onde praticamente 
destruiu tudo. Muitos prejuízos e a 
moral da família bastante afetada. 

O seguro foi acionado e solicitou a re-
tirada do que ficou, exigindo a casa 
vazia, para poder avaliar os estragos 
e dar início à "reconstrução da mora-
dia. A família foi alojada na casa de 
parentes, na freguesia de S. Romão 
do Neiva, terra natal de Manuel Afon-
so Pereira. 

Projeto de Dignificação dos 
Animais do Concelho 
No âmbito de uma parceria estabe-

lecida com a Associação Abandoned 
Pets, que abre para este propósito uma 
Secção em Esposende, o Município de 
Esposende dá início à implementação de 
um Projeto de Dignificação dos Animais 
do concelho. Este projeto traduzir-se-á 
num conjunto de ações que serão leva-
das a efeito durante o ano de 2015, sen-
do que os primeiros passos consistiram 
em disponibilizar um espaço no conce-
lho destinado à divulgação da Secção 
Esposendense desta Associação, e do 
trabalho que a mesma desenvolverá na 
dignificação dos animais do nosso con-
celho. 

quintas-feiras, entre 
17h00, será possível 

as 
a 

Neste 
espa-
ço, que 
funcio-
nará no 
Centro 
de Edu-
cação 
A m - 
b i e n - 
tal às 

14h30 e as 
angariação de 

associados e eventuais voluntários que 
possam colaborar com esta causa, no-
meadamente na sensibilização da co-
munidade para a proteção dos seus 
animais e como proceder em situaçóes 
da sua guarda. A Secção Esposendense 
encontra-se atualmente a trabalhar em 
estreita colaboração com o Município na 
angariação de famílias adotivas para os 
animais errantes que vão sendo recolhi-
dos no concelho e encaminhados para 
o Canil Intermunicipal, nomeadamente 
através da sua rede de simpatizantes no 
facebook. 
Atendendo a que os animais têm um 

papel essencial na vida em sociedade, o 
Município de Esposende associa-se à sua 
dignificação, quer na criação de melho-
res condições de vida para os mesmos, 
dentro das suas possibilidades, quer na 
implementação de medidas de proteção, 
como são a sensibilização e informação 
da comunidade para as mais diversas si-
tuação. Assim, e a par de campanhas de 
sensibilização e consciencialização so-
bre proteção e guarda dos animais, se-
rão desenvolvidas várias outras ações, 
nomeadamente no que diz respeito ao 
incentivo à adoção. 

S. BARTOLOMEUm 39.° aniversário da elevação de Fão a 
• 

Terra de Presépios Vila 

Os trinta e quatro presépios inundam As ruas de S. Bar-
tolomeu do Mar, concelho de Esposende, foram "inunda-
das" por trinta e quatro lindos presépioS. Esta interessante 
exposição de presépios foi inaugurada pelo presidente da 
Junta da União de Freguesias de Belinho e Mar, tendo es-
tado expostos até ao dia de Reis, 6 de janeiro. A iniciati-
va, que já vai na oitava edição, foi promovida pelo Centro 
Social da Juventude de Mar, e contou com a colaboração e 
apoio da Junta de União de Freguesias de Belinho e Mar, da 
Paróquia de Mar e do Jornal " Brisa de Mar". 

Manuel Azevedo, vice-presidente do Centro Social de 
Mar, agradeceu a participação da população na iniciativa 
e enalteceu a "criatividade, originalidade e a beleza dos 
presépios, iniciativa que pretende aproximar as pessoas e 
ajudar a viver esta quadra natalícia de acordo com o espí-
rito simples e humilde da manjedoura". Por outro lado, sa-
lientou o trabalho que envolveu "várias gerações" e lançou 
o repto para a próxima edição, ano em que o Centro Social 
comemora 40 anos de vida. 
Manuel Abreu, presidente da Junta da União de Fregue-

sias de Belinho e Mar, enalteceu esta "magnífica iniciativa 
que orgulha o Centro Social de Mar enquanto promotora, 
assim como a população que adere com tanto carinho à 
iniciativa, demonstrando todo o bairrismo característico da 
localidade". 
O Pároco Manuel Sampaio Viana considerou a iniciativa 

"bonita e interessante" na medida em que ajuda as pesso-
as "a viverem o espírito natalício", o que é sempre "muito 
importante". 
Cada presépio foi presenteado com um diploma e com 

uma planta de azevinho, oferecidos pela organização. 

O executivo da União de Freguesia de Apúlia e 
Fão está a levar a cabo, desde ontem, dia 8 de 
janeiro, e até ao próximo domingo, dia 11, as 
comemorações do 390 aniversário de elevação de 
Fão à categoria de Vila. 
Este ano o executivo homenageará, a título 

póstumo, os gémeos irmãos Matias. Casimiro e 
José foram fangueiros exímios, executantes de 
miniaturas em madeira, desde embarcações até 
edifícios de várias épocas. É de sua autoria a 
grande maqueta, com mais de 70m2, que está 
permanentemente em exposição no Edifício da 
Junta velha, em Fão, e que retrata Jerusalém no 
ano 33 da era cristã. 
Das comemorações constam ainda dois eventos 

desportivos que oporão equipas de Fão e Apúlia: 

Jogo de Futebol 
de 11, no Campo 
da Junqueira, e 
Jogo da Malha, na 
Marginal, junto ao 
Cortinhal. As co-
memorações con-
tam ainda com o 
Hastear da Ban-
deira, de Fão, no 
Jardim do Corti-
nhal, pelas 15h00 
de domingo, ao 
som de uma rap-
sódia de modi-
nhas fangueiras. 

Empresários BNI Zende doam bens 
à Loja Social de Esposende 
Um grupo de empresários de Esposende e de 

concelhos vizinhos, que constitui o BNI Zende, 
doou bens alimentares e vestuário, num total de 
quase meio milhar de unidades, à Loja Social de 
Esposende. A entrega decorreu, no dia 16 de de-
zembro, na reunião semanal deste grupo de em-
presários, que teve lugar numa unidade hoteleira 
da cidade, na presença da Vereadora da Coesão 
Social da Câmara Municipal de Esposende, Eng.a 
Raquel Vale, que 
agradeceu a doação 
e enalteceu o espíri-
to altruísta e solidá-
rio dos empresários 
que, deste modo, 
se quiseram asso-
ciar à Rede Social de 
Esposende na ajuda 
às famílias com ca-
rências socioeconó-
micas do concelho. 
A Vereadora apro-
veitou a oportunida-
de para apresentar a 
Loja Social, traçando 
as linhas orienta-
doras que norteiam 
este projeto, que recentemente comemorou o seu 
3.0 ano de atividade. Deixou, ainda o apelo, para 
que outros empresários se associem noutro tipo 

de iniciativas no âmbito deste projeto. 
Os empresários presentes disponibilizaram-se 

para participar de uma forma mais ativa no pro-
jeto, atendendo ao cariz solidário da Loja Social. 
O BNI Zende integra a rede BNI - Business Ne-
twork International, fundado nos Estados Unidos 
em 1985, constituindo a maior organização de 
referências de negócios do mundo com represen-
tação em mais de 58 países. O princípio básico 

da organização as-
senta na construção 
de relações de con-
fiança em ambiente 
estruturado e profis-
sional, promovendo a 
criação de negócios 
entre todos os seus 
membros. A filosofia 
do BNI assenta no 
conceito "dar para re-
ceber", combinando o 
interesse próprio com 
altruísmo. 
O grupo de 

Esposende, o BNI 
Zende, tem cerca de 
3 anos de existência e 

já conseguiu gerar entre os seus membros tran-
sações de 1,5 milhões de euros, o que representá 
um volume de negócios bastante significativo. 
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Escola Profissional de Esposende 
ALUNOS DE GESTÃO DO AMBIEN-

TE VISITARAM A QUINTA DA SEA-
RA 
Técnico de Gestão do Ambiente_TGA1 
: Professores: João Jaques e José Fa-

ria 
Os alunos do curso Técnico de Ges-

tão do Ambiente efetuaram uma visi-
ta à Quinta da Seara, em Palmeira de 
Faro, no dia 11 de dezembro, no âmbito 
da disciplina técnica de Conservação da 
Natureza, com o objetivo de conhecer 
o seu projeto de agroturismo em modo 
de produção biológica. 

A o 
longo 
da visi-
ta guia-
da os 
alunos 
conhe-
ceram 
os vá-

rios espaços que compõem os 19 ha da 
quinta, nomeadamente as instalações e 
infraestruturas de apoio ao turismo e, 
em especial, a área agrícola formada 
essencialmente por vinhas, pomares, 
horta, área com animais e pinhal. 
Do ponto de vista técnico, foi, sem 

dúvida, uma visita bastante importan-
te que permitiu aos alunos compre-
enderem a importância da agricultura 
biológica na salvaguarda da saúde dos 
consumidores e na sustentabilidade do 
planeta, uma vez que não promove a 
contaminação das águas e do meio am-
biente em geral. 

UM DIA EM GUMARÃES 
Técnico de Receção TRC1 : Profes-

sores: Cathy Silva, Mariana Capitão, 

Rosaline Monteiro e Sandra Amorim 
Os alunos do 3.0 ano do curso Téc-

nico de Receção deslocaram-se a Gui-
marães, no dia 15 de dezembro, para 
conhecerem alguns dos pontos de inte-
resse da cidade. A visita à cidade- berço 
teve início no castelo medieval e capela 
de S. Miguel, prosseguindo no Paço dos 
Duques de Bragança. Este edifício en-
cantou os alunos, pela sua imponência 
e pelas maravilhosas peças que com-
põem o seu espólio. 
O resto da manhã foi passado de for-

ma descontraída no centro histórico. 
Da parte da tarde, foi possível visitar 

a Pousada de Santa Marinha da Costa, 
instalada no antigo Mosteiro dos Agos-
tinhos, edifício do século XII. O projeto 
de recuperação é da autoria do argui-
teto Fernando Távora e apresenta uma 
perfeita união entre o passado histórico 
e o conforto contemporâneo. 

Foi um dia muito bem passado, que 
permitiu aos alunos aumentarem os 

seus conhecimentos ao nível cultural e 
técnico, mas que também proporcionou 
excelentes momentos de convívio. 

TORNEIO DE FUTEBOL 
No primeiro dia de férias de Natal 

realizou-se a fase de grupos do tradi-

Bombeiros 
Voluntários de 
Esposende 

No Passado dia 6, a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende, evocando a 
sua constituição que remonta há 124 anos, iniciou 
as comemorações dos 125 anos da associação. O 
presidente da AHBVE revelou parte de algumas 
iniciativas previstas com associções próximas dos 
bombeiros, como são os casos da Escola de Músi-
ca de Esposende e da Banda de Antas, anuciando 
também a realização de um fórum de economia 
social e voluntariado. "Vamos centrar algumas ini-
ciativas em março e outras que vão coincidir com o 
nosso aniversário", frisou Agostinho Teixeira. 
Apesar de ter assumido os custos da nova am-

bulância na totalidade - mais de 50 mil euros - o 
presidente da AHBVE diz que a atual situação fi-
nanceira é estável. "Vendemos algum património, 
nomeadamente as antigas instalações do quartel. 
Em março vamos apresentar contas, mas a situ-
ação, e em comparação com outras corporações, é 
tranquila", revelou Agostinho Teixeira. 
"Precisamos de uma Equipa de Intervenção Per-
manente" 
Quanto aos ativos humanos da corporação, aqui 
sim, Agostinho Teixeira revela preocupação. "Uma 
Equipa de Intervenção Permanente era ouro so-
bre azul. Estamos a trabalhar com cinco bombeiros 
profissionais 24 horas por dia. Temos ainda dois 
elementos auxiliares. Quando olhamos a outras 
corporações vemos que têm aos 20 ou 30 profis-
sionais", explica o presidente da AHBVE, que quer 
voltar a discutir com a Câmara Municipal de Es-
posende a Equipa de Intervenção Permanente 
(EIP). "Se essa equipa fosse uma realizada, Es-
posende estava melhor servida", destacou Ago-
stinho Teixeira. 
Benjamim Pereira, edil de Esposende que tam-

bém marcou presença no arranque dos 125 anos da 
AHBVE, não esconde a necessidade da EIP, no en-
tanto a autarquia não tem capacidade para supor-
tar duas EIP ' s, uma em Fão e outra em Esposende. 

PUB 

cional torneio futebol da EPE. Devido ao 
elevado número inscrições, tanto mas-
culinas como femininas, o torneio inclui 
dois momentos, a fase de grupos e as 
finais, estas últimas irão decorrer após 

o início das aulas, em janeiro. 
Assim, no dia 17 de dezembro, foram 

disputados os jogos da fase de grupos 
do torneio masculino. Depois de vá-
rias jogos, e de momentos de convívio 
desportivo e lúdico, resultou a quali-
ficação para as finais das equipas das 
turmas CV4, TM1 e TTAR7. 

Esta foi mais uma ocasião de saudá-
vel convívio entre alunos e professores, 
que muito contribui para estreitar os 
"laços" entre os vários elementos da 
comunidade escolar. 
Registe-se a excelente organização 

do torneio, da responsabilidade dos 
alunos da turma TGP2- -Técnico de 
Gestão e Programação de Sistemas In-
formáticos. 

ANIMAR O NATAL COM A ACICE 
Técnico de Apoio à Infância_TAI2 

Professores: Fátima Domingues 
Como vem sendo habitual, os alunos 

do curso Técnico de Apoio à Infância 
estão a colaborar com a ACICE-Asso-
ciação Comercial e Industrial do Conce-
lho de Esposende na animação de rua 
nesta época natalícia. ' 
É uma excelente oportunidade de 

contacta-
rem dire-
tamente 

texto real 
de traba-

4 

lho e assim 
aplicarem 

- 
- com o con-

competên-
cias desenvolvidas na formação. 

ANIMAR O NATAL NUMA OFICINA 
PARA CRIANÇAS 
Técnico de Apoio à Infância_TAI2 

Professores: Fátima Domingues e Sara 
Cepa 
Os alunos do curso Técnico de Apoio 

à Infância - TAI2 dinamizaram uma ofi-
cina de Natal para as crianças da Coló-
nia de Férias " Natal 2014 - Descobrir a 
Brincar" promovida pela Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Varzim. 
Entre renas e anjinhos, as crianças 

passaram uma tarde divertida e os nos-
sos alunos puderam colocar em prática 
os conhecimentos adquiridos nas aulas 
de expressão plástica. 
No final ainda houve tempo para um 

lanchinho e mais algumas brincadeiras. 
Esta foi mais uma atividade em par-

ceria com a Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim. 

"Já falei com a direção dos bombeiros, pois não é fácil e temos que repensar os apoios. Não excluo a 
criação da EIP, mas temos que estudar melhor o caso", frisa o edil, que lembrou que a câmara já paga 30 
mil euros pela Equi-
pa de Sapadores Flo-
restal e que apoia 
os Bombeiro de Es-
posende e de Fão. 

"Ajudamos na 
ambulância de Fão e 
vamos agora ajudar 
Esposende. Tam-
bém apoiamos a ¡ 
Cruz Vermelha das 
Marinhas", sublinhou 
Benjamim Pereira, 
que anunciou um 
pacote de incentivos 
ao voluntariado para 
os bombeiros do 
concelho. "Será um 
modelo de ajudas 
que vamos adotar 
para já", disse. 

(Continua pág.10) 
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Comissão Concelhia de Esposende do 
PCP e a sua participação na discussão 
do PDM de Esposende 
No passado dia 28 de novembro, 

subscrita por Manuel Fernando Morgado 
Carvoeiro e Manuel Fernando Loureiro 
de Almeida, em representação da Co-
missão Concelhia de Esposende do PCP, 
rececionámos a posição desta Conce-
lhia do Partido Comunista, quer quanto 
à sua análise crítica ao PDM aprovado 
em 1993, quer também quanto à pro-
posta de revisão aprovada em outubro 
de 2014, em texto extenso e de que pu-
blicamos, na presente edição, algumas 
passagens. Assim, o documento come-
ça por afirmar que "as regras atinentes 
à gestão e ocupação dos solos no nosso 
concelho, plasmadas, no fundamental, 
no PDM aprovado em 1993 e sucessivas 
alterações, foram fruto de escolhas e 
opções políticas erradas. O PDM apro-
vado em 1993, tal como o PCP, então, 
denunciou, constituiu um instrumento 
de planeamento municipal legitinnador 
da destruição do património paisagísti-
co, natural e ambiental do concelho de 
Esposende". Noutro passo da sua análi-
se, a Comissão Concelhia de Esposende 
do PCP refere que "a proposta de revi-
são do PDM aprovada agora em 2014 
deveria resultar de um processo de 
avaliação, amplamente participado, da§ 
aplicação/operacionalização do anterior 
PDM, que permitisse identificar os seus 
aspetos positivos, mas também os seus 
pontos fracos, os erros e desmandos 
que o mesmo legitimou. Essa avaliação 

não foi feita, omissão que constitui uma 
fragilidade original da proposta em dis-
cussão pública (...)". Com efeito, aten-
to o Regulamento e demais elementos 
que constituem o Plano, não se obser-
vam eixos estruturantes que consubs-
tanciem uma visão estratégica para o 
concelho". 
Como contributo para melhorar o PDM 

de Esposende, a Comissão Concelhia de 
Esposende do PCP, atenta ao que o do-
cumento prevê e omite, propõe o se-
guinte: 

1. A definição de eixos estrutu-
rantes que consubstanciem uma visão 
estratégica para o desenvolvimento in-
tegrado e sustentado do concelho de 
Esposende. 

2. Que se definam as áreas-força 
em termos de desenvolvimento econó-
mico. Que indústrias se devem instalar 
no concelho? Indústrias transformado-
ras/pesadas? Indústrias de natureza 
mais tecnológica? Indústrias transfor-
madoras ligadas ao setor primário das 
pescas? Avançar com projetos de agro-
-indústria ligados à transformação de 
produtos produzidos no concelho? Te-
mos escala para o efeito? Que ativida-
des agropecuárias? E quanto à pesca, 
continuar na situação atual? Avançar 
com planos e estratégias de desenvol-
vimento da atividade piscatória? Que 
conexões estabelecer, no plano do de-
senvolvimento económico entre estes 

setores? E quanto ao comércio, que 
estratégias de desenvolvimento? Ora, 
tudo isto implica uma definição muito 
precisa quanto à gestão do território, 
tudo numa perspetiva integrada e sus-
tentada. 

3. Por isso, a definição de usos e 
ocupações do solo específicos para a 
indústria, com espaços devidamente 
infraestruturados e articulados com a 
rede viária, no respeito pelas zonas de 
sensibilidade ecológica e ambiental, e 
que não conflituem com zonas urbanas 
residenciais. 

4. Desta forma que se definam zo-
nas específicas para o armazenamento/ 
comércio grossista, estabelecimentos 
comerciais de grande/média e pequena 
dimensão. 

5. A criação de zonas industriais 
específicas em consonância com as ati-
vidades a desenvolver/explorar. 

6. Propomos, pois, uma clara seg-
mentação/separação das zonas indus-
trias ,das zonas comerciais, evitando o 
caos que já se verifica, por exemplo, na 
atual zona industrial do Bouro. 

7. Que as Estruturas ecológicas 
urbanas contemplem Hortas Urbanas. 

8. Que o PDM contemple diretri-
zes/medidas tendentes à localização de 
parques de estacionamento em zonas 
do concelho, evitando, assim, na época 
de verão, junto às faixas mais litorais 
do concelho, o aumento de tráfego au-

Em atraso da redação 

tomóvel e todo o caos de trânsito, tudo 
articulado com a rede viária concelhia e 
a deslocação em transportes coletivos, 
organizados para o efeito, das pessoas 
para as zonas balneares. 

9. Que se estabeleça que as cons-
truções na subzona da área central 
principal situada a nascente da atual 
EN13, não devem ter mais do que 3 pi-
sos acima do solo. 

10. Que se estabeleçam medidas de 
requalificação urbanística, fundamenta-
das na revitalização das zonas urbanas 
históricas de Apúlia, Fão e Esposende e 
Forjães. 

11. Que se considerem, enquanto 
medidas de proteção, as áreas suscetí-
veis a perigos naturais e mistos, nome-
adamente o risco/perigo de movimen-
tos de massas em vertentes, atenta a 
configuração do território do concelho, 
desde logo, a arriba fóssil e zonas con-
tíguas. 

12. Que se definam as zonas de ris-
co/perigo de contaminação de aquíferos 
e degradação contaminação de solos e 
águas superficiais. 

13. Finalmente, propomos que se-
jam suprimidas da proposta de revisão 
do PDM as desafetações acima referi-
das, previstas, nas plantas RAN, REN e 
Rede Natura. 

Chef Ivo Loureiro 
Biblioteca Municipal de Esposende celebrou o Apresenta Menus 
"Natal dos Leitores" Saudáveis 
Numa já tradicional festa-convívio, 

realizou-se, no passado dia 17 de 
dezembro, o " Natal dos Leitores" da 

Biblioteca Municipal Manuel de Boa-
ventura, de Esposende, onde foram 
distinguidos os melhores leitores do 
ano 2014. A iniciativa juntou muitos 
leitores e amigos da Biblioteca, em 
momentos de partilha sobre livros e 
leituras, onde não faltaram algumas 
iguarias alusivas à época natalícia. 
Trata-se de uma festa de uma comu-
nidade de leitores que em geral não se 
conhecem e que se encontram neste 
convívio, a propósito de livros e do Na-
tal, constituindo uma forma de a Bi-
blioteca Municipal lhes mostrar o seu 
apreço. 
A iniciar a festa, um grupo de jovens 

interpretou algumas músicas alusi-
vas ao Natal, do Cancioneiro Popular 
Português, como "Ofertas ao Menino 

Jesus" e " Natal" (Cancioneiro de Li-
nhares), num momento encantatório 
para todos os presentes. De segui-

da, procedeu-se à en-
trega dos certificados 
aos melhores leitores, 
aqueles que requisita-
ram mais de 31 livros 
ao longo do ano e que 
foram presenteados 
com um conjunto de li-
vros editados pelo Mu-
nicípio de Esposende. 
Num total de 41 lei-
tores distinguidos, 
Isabel Augusta Silva, 
educadora de infância 
do Centro Comunitá-
rio de Vila Chã, de 26 

anos, alcançou o 1.0 lugar, com 81 li-
vros requisitados, seguida de Helena 
Maria Oliveira, 12 anos, ex-aequo com 
o Jardim de Infância Santa Isabel, da 
Santa Casa da Miseri-
córdia de Esposende, 
e de Manuel Ribeiro, 
de 64 anos. A lista dos 
melhores leitores trou-
xe algumas surpresas, 
nomeadamente a pre-
sença em lugares ci-
meiros das instituições 
referidas e o 5. 0 lugar 
do Centro Social da Ju-
ventude Unida de Mari-
nhas, assim como um 
aumento significativo 
de crianças e a presen-

ça de famílias leitoras com três gera-
ções. 
Presente na festa-convívio, Jaqueline 

Areias, Vereadora da Cultura e da Edu-
cação, felicitou os leitores premiados e 
agradeceu a presença de tantos ami-
gos da Biblioteca Municipal. Assinalou 
a importância deste equipamento para 
a comunidade, salientou o caráter co-
munitário deste encontro, ressalvando 
a diferença dos vários tipos de público 
presente, nomeadamente a presença 
intergeracional e profissional e felici-
tou toda a equipa da Biblioteca Munici-
pal, pelo empenho e dedicação. 
Durante o convívio, alguns leitores 

leram alguns textos literários, como "A 
Balada da Neve", de Augusto Gil, ou 
textos originais dos autores esposen-
denses Jorge Braga e Bernardete Cos-
ta, presentes na festa, tendo outros 
partilhado sentimentos da sua relação 
com a Biblioteca Municipal. 

O Chef Ivo Loureiro, do Restaurante 

Azeite & Alho, em Apúlia-Esposende, irá 
participar na iniciativa " Porquê Arriscar?", 

que terá lugar no Porto, a 24 de Janeiro, 

em Braga, no dia 31 do mesmo mês, e 
em Viana do Castelo, a 7 de Fevereiro. 
Esta iniciativa é promovida pela empre-
sa AStraZeneca, uma empresa biofarma-

cêutica global, orientada para a inovação, 
cujas competências e recursos estão fo-

cados na investigação, desenvolvimento 
e comercialização de medicamentos para 
tratar algumas das doenças mais graves 
a nível mundial. Estarão presentes profis-

sionais de saúde, que serão convidados a 
degustar menus elaborados especialmen-

te para pessoas com doenças de risco. 
A confeção dos pratos estará a cargo do 

Chef Ivo Loureiro, que, pelo quarto ano 
consecutivo, se junta a esta iniciativa, 

onde, conjuntamente com um Nutricio-

nista, irá elaborar menus saudáveis, sa-
borosos e apelativos, desde as entradas 
às sobremesas. " Existem -várias formas 

de cozinhar de um modo saudável e sem 
perder o paladar, indicadas para pessoas 
com doenças de risco e para a população 

em geral, e é isso que eu vou mostrar 
nesta iniciativa", esclarece o Chef. 

"Bolas" - Por falta de espaço 

a crónica assinada por Bolas sairá 

oportunamente 



Loja Social de Esposende comemorou 
3.° aniversário 
No passado dia 11 de dezembro, comemorou-se o 3.0 

aniversário da Loja Social de Esposende "Rede Solidá-
ria". Para assinalar a efeméride realizou-se uma sessão, 
no Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, em Esposende, 
que integrou a conferência "Abordagem setorial da rea-
lidade concelhia" e a apresentação do micro site da Loja 
Social. Ainda integrado nestas comemorações realizou-
-se, no mesmo local, no dia 15 do mesmo mês, um con-
certo solidário, pela Escola de Música de Esposende, cujo 
ingresso foi assegurado através da doação de um bem 
alimentar para a Loja Social. 
Na sessão de boas vindas, o Presidente da Câmara Mu-

nicipal de Esposende, que preside ao Conselho Local de 
Acção Social, assinalou o sucesso deste projeto, referin-
do que surgiu num contexto de crise para dar resposta 
às carências da população com maiores dificuldades so-
cioeconómicas. A par de um conjunto de fatores, Ben-
jamim Pereira realçou a justiça subjacente ao apoio que 
é prestado, que assenta na análise à situação socioeco-
nómica dos agregados familiares. Consciente de que as 
dificuldades inerentes à difícil conjuntura ainda vão per-
durar, o Presidente do CLAS assegurou que a Loja Social 
vai continuar a prestar ajuda a quem precisar, afirmando 
que, ao contrário do que sucede relativamente a outras 
áreas, no plano social o que importa é fazer o bem sem 
fazer eco dessa ajuda. 
Na conferência "Abordagem setorial da realidade con-

celhia", Armando Santos, Diretor do Centro de Emprego 
de Barcelos, apresentou um resumo do trabalho desen-
volvido pelo Instituto de Emprego e Formação Profis-
sional (IEFP) de Barcelos no combate ao desemprego. 
Entre vários outros dados, deu nota de que, em 2014, 
o desemprego no concelho de Esposende decresceu em 
20%, "por força do tecido económico que melhorou a 

sua capacidade para empregar pessoas, nomeadamente 
através de medidas ativas de emprego". 
Na sequência da ordem de intervenções, o Diretor 

do Agrupamento de Centros de Saúde de Barcelos e 
Esposende, Francisco Pereira, apresentou o plano de de-
sempenho do ACES Cávado II Barcelos Esposende. Fran-
cisco Pereira referiu que, atendendo a que a principal 
causa de morte nos concelhos de Esposende e de Barce-
los está relacionada com as doenças cerebrovasculares, 
o ACES Cávado III está a proporcionar formação de su-
porte básico de vida, quer aos recursos humanos inter-
nos, quer aos representantes políticos da região, sendo 
o único ACES acreditado para tal. 
Convidado também a participar nesta conferência, o 

Centro Distrital de Braga do Instituto da Segurança So-
cial fez-se representar por Fátima Miguel, que anunciou 
que a reestruturação dos serviços da Segurança Social 
em curso prevê a descentralização ao nível do acompa-
nhamento das famílias, no âmbito da recém criada Rede 
Local de Intervenção Social. Adiantou que, no que se re-
fere ao concelho de Esposende, a intervenção será asse-
gurada pelo Centro Social João Paulo II, de Apúlia, que, 
numa política de proximidade, se deslocará às Juntas de 
Freguesia para fazer a avaliação dos casos. O objetivo é 
que estes projectos-piloto sejam, posteriormente, alar-
gados a todo o território nacional, referiu. 
A encerrar a sessão, a Vereadora da Coesão Social 

da Câmara Municipal de Esposende, Raquel Vale, fez a 
apresentação do micro site da Loja Social de Esposende, 
alojado no site do Município em www.cm-esposende.pt, 
sustentando a criação desta ferramenta com a necessi-
dade de divulgar a Loja e de prestar informação sobre as 
suas atividades. Raquel Vale referiu que o micro site dis-
ponibiliza, entre vários outros dados, informação relativa 

Programa Envelhecimento 
Ativo encerrou com 
Espetáculo de Natal 

A encerrar as atividades do progra-
ma Envelhecimento Ativo 2014, decor-
reu, na tarde o dia 17 de dezembro, 
no Auditório Municipal de Esposende, 
um Espetáculo de Natal, mais concre-
tamente um espetáculo de magia, que 
contou com uma vasta plateia de ido-
sos e crianças, constituindo mais uma 
oportunidade para o fomento de um 
convívio intergeracional. 
Em nome da Rede Social de 

Esposende, a -Vereadora da Coesão 
Social da Câmara Municipal, Raquel 
Vale, enalteceu a parceria estabe-
lecida entre as diversas instituições 
particulares de solidariedade social 
do concelho na definição de um pro-
grama comum direcionado para a co-
munidade sénior, que se tem revela-
do cada vez mais enriquecido com o 
contributo de todos. "De facto, é quem 
lida com esta faixa etária diariamen-
te que melhor tem conhecimento das 
suas necessidades e expetativas", afir-
mou. Agradeceu a todos quantos es-
tiveram envolvidos na realização das 
várias atividades que decorreram ao 
longo do ano, desde as instituições, 
seus técnicos e colaboradores 
até toda a rede de voluntá-
rios. Em 2014, foi realizado 
um conjunto diversificado de 
atividades, algumas das quais 
envolveram não só os idosos 
como também as gerações 
mais novas, proporcionando 
um convívio salutar. 
O programa contou com o 

envolvimento de toda a co-
munidade e de todas as Ins-
tituições Particulares de Soli-
dariedade Social com valência 

para a terceira idade, nomeadamente 
a ACARF (Associação Cultural, Artís-: 
tica e Recreativa de Forjães), ASCRA 
(Associação Social, Cultural e Recre-
ativa de Apúlia), Centro Comunitário 
de Vila Chã - Associação Esposende 
Solidário, CICS (Centro de Interven-
ção Cultural e Social de Palmeira de 
Faro), Centro Social da Juventude 
Unidade de Belinho, Centro Social da 
Juventude Unida de Marinhas, Cen-
tro Social das Pedreiras - Santa Casa 
da Misericórdia de Fão, Centro Social 
e Paroquial de Curvos, Fundação Lar 
Santo António de Forjães, Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende e Santa 
Casa da Misericórdia de Fão. O progra-
ma contou também com a colabora-
ção das Juntas de Freguesia, das em-
presas municipais Esposende 2000 e 
Esposende Ambiente, dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende e de Fão, 
da Delegação de Marinhas da Cruz 
Vermelha Portuguesa, do Centro de 
Saúde de Esposende, do Banco Local 
de Voluntariado e do Agrupamento de 
Escolas das Marinhas, assim como da 
Unicer e da Discoteca Pacha. 

Em atraso na redação 

à prática de voluntariado, assinalando que "a Loja serve 
também para ir de encontro às necessidades de quem 
quer ajudar". Além da colaboração dos voluntários, a Ve-
readora enalteceu o envolvimento de todos os parceiros 
locais na dinamização de ações e campanhas de anga-
riação de bens, em particular pelas camadas jovens, que 
se sentem parte integrante deste projeto. Mostrou-se, 
por isso, convicta de que "a comunidade nunca deixará 
cair um projeto desta natureza". 
Desde o início da sua atividade até junho de 2014, a 

Loja Social de Esposende contabiliza 113 538 bens do-
ados, 95 429 bens entregues às famílias, 1458 trocas 
efetuadas, 37 toneladas de bens reciclados e trocados 
por alimentos e 3 421 horas de voluntariado. 

Requalificação da Estrada 
Nacional 13 
Integrado no plano de requalificação e 

manutenção da rede rodoviária do distri-
to de Braga, a EP - Estradas de Portu-
gal vai intervencionar a Estrada Nacional 
13, no troço compreendido entre Antas e 
Esposende, numa extensão de aproxima-
damente 10 Km. A obra deverá iniciar-
-se em finais de 2015 e terá um custo 
de 1.084.539 euros, constituindo uma 
das mais dispendiosas intervenções a 
concretizar no distrito. Depois de ter pro-
cedido, recentemente, à revisão 
de toda a sinalética existente na 
EN 13, a Estradas de Portugal vai 
avançar com a execução das obras 
de conservação da via. Apesar de 
todas as diligências efetuadas pelo 
Município junto das Estradas de 
Portugal, não foi possível garantir 
a intervenção em todo o percurso 
que atravessa o concelho, ou seja 
desde Antas até Apúlia, sendo o 
troço a intervencionar compreen-
dido entre os limites da freguesia 
de Antas e a Ponte D. Luís, a cha-
mada Ponte de Fão. 

Esta intervenção afigura-se da maior 
importância, atendendo quer ao elevado 
tráfego rodoviário desta estrada nacional, 
que sofreu um aumento considerável na 
sequência da introdução de portagens na 
A28, quer à sinistralidade rodoviária re-
gistada, particularmente em determina-
dos locais desta via. As obras.a executar 

irão conferir, assim, maior segurança no 
referido percurso da EN13, até porque 
está prevista a construção de rotundas 
nos locais que configuram maior perigosi-
dade para a circulação automóvel. 
O plano de obras da Estradas de Por-

tugal para o distrito de Braga prevê um 
investimento de 18,6 milhões de euros, 
a concretizar até 2019. As intervenções 
a executar abrangem a " regular requali-
ficação e manutenção da rede rodoviária 

ao nível dos pavimentos, bermas e vale-
tas, passeios, nós, intersecções, ilhéus 
e separadores, a reposição e adequação 
da sinalização e outros equipamentos de 
proteção e segurança rodoviária, a esta-
bilização e conservação de taludes e da 
rede de vedação e a reparação e manu-
tenção de obras de arte ( pontes, viadutos 
e outras travessias)". 

Concertos do Coro de Câmara da 
Igreja Matriz de Esposende 
"O Coro de Câmara da Igreja Matriz de Esposende, Sacris Solemniis, realizará 

concertos amanhã, sábado, dia 10 de Janeiro, pelas 18.00h, na Igreja Paroquial 

de São Martinho da Gandra, concelho de Ponte de Lima, e no próximo domingo, 

dia 11 de Janeiro, às 18.00h, na Igreja Matriz de Esposende. Em ambos os con-

certos serão interpretados Vilancicos de Natal (género poético- musical dos sécu-

los XV a XVIII) e Melodias Tradicionais de Natal. A entrada é livre. 
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Arcebispo de Braga preocupado com êxodo dos elementos ativo 
Arcebispo de Braga enalteceu o trabalho dos bombeiros em tempos que considera " difíceis e complicados" para prática do voluntariado. Jorge Or-
tiga fez questão de estar presente nas cerimónias. Celebrou missa solene na Igreja Matriz de Esposende e no quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende onde presidiu à benção da nova ambulância desta Associação Humanitária no arranque das comemorações dos 125 anos da corporação 
esposendense. 

"Ser bombeiro é uma vocação de alguém que tem uma disponibilidade permanente para ajudar as pessoas que precisam", disse Jorge Ortiga, 
que lamenta as circunstâncias que o país atravessa, pois, e como disse, " há bombeiros devidamente formados e que estão obrigados a emigrar por 
melhores condições de vida". " Isto acontece do dia para a noite e é uma preocupação", frisou. 

Mesmo assim Jorge Ortiga desafiou os jovens de Esposende aderirem aos bombeiros. " Porque as corporações passam por problema real de êxodo 
de pessoas e é preciso dar resposta a esta situação", alertou o Arcebispo de Braga e Primaz das Espanhas. 

Nuno Cerqueira 
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ACTA DA INSTAI LAÇÃO PROVISORIA DA 
ASSOCIAÇÃO Ill UV1ANITAR1A D'ESPOZENDE 

Aos seis dias do Mel de Janeiro de mil oitouentos e noventa e UM, nesta villa d'Espozende, rua Castro 
Monteiro e casa dn Eximi. Sor. Lourenço da Costa Leitão, mole se achavam reonislos os cavalheiros no fim desta 

assignados, para o fim de installar pro‘ isoriamente, isto nibi se achar ainda formulados e legalmente estabelecidos 

os respectivos estatutos da projectada Ilumanitaria Lspozendense para cujo fim previamente foram 
convocados os dignalarios da prezente acta. 

Presidida a assembleia pelo Esmo. Sor. Adelino Lucio (1' Almeida Azevedo e secretariado pelos Srs. José 

Maria Cardoso e Isaac Carlos GareM, pelo presidente foi dito que dificuldades invensiveis tinham obstado afite hoje 

a installação deffinitiva desta Assodação, por quanto tendo , ella por principal fim (- rear um corpo activo de 

Bombeiros Volunfitrios, para o que se andava colhendo donativos por meio de tisna subscripção publica, como esta 

subscripção ainda não tias ia atingido a cifra necessaria, se resolveu fazer a hist:Inação ,Mas sendo certo que 

particularmente se achava cio eservieiss esta Associação desde o dia ',romeiro de Novembro do anuo findo proximo 

passado na parte relativa a jogos, de que cila igualmente se devern constituir, não se 1111'10),(10 ainda fixado o 
preço& joias e mensalidades para os socios, entendia elle presidente que deveria desde jfi marcarem-se essas 

quantias bem como constituir-se provisoriamente esta associação. aguardando a sua installação completa e 

definitiva, que dever: ser logo que esteja completa a subscripção aberta para o corpo de bombeiros. N'esta acto pelo 

Snr. Francisco Xavier Ribeiro Vianna, foi dito, que era neeessario nomear unia direcção composta de três membros 

para administrar, sob re9mnsabilidade sua, os interesses (Fest gremiais qual incumbe pagar todas as despezas, 

arrecadar as receitas. prover ensfim as necessidades reclamadas em estabelecimentos desta ordem: sendo o sdeu 
exercido ignamente provizorio até fi apresentação de estatutos legaes, que deverãio ser apresentados e discutidos em 
assembleia geral até ao fins do proximo mez de março vindouro. Aprovada esta proposta por unanimidade, foi em 

acto continuo nomeada a direeção que ficou assim constiluida — Director o Exmo. Sus r. Francisco da Silva Imureiro.-
Secretario o Exmo. Snr. João de Miranda Magalhaes -- e Thesoureiro o Exmo. Snr. José da Silíra Vieira. 

Pelo mesmo proponente Vianna foi usais dito que, a joia a marcar-se seria em cem reis, digo em trezentos reis 

e o preço da mensalidade de cem reis, para cada socio installador e ordinario e igual mensalidade para Os socuios 
ex mord Ma rios que dever 

Ao ser isentos de joia, competindo porem à commissão de elaboração de estatutos determinar Os mesmos quaesquer 

outras disposições neste sentido e nos de usais necessarios à Associação. — Também foi approvada por nua nimidade 

esta proposta, com a clausula de que não poderão excedr as verbas estipuladas de joia e mensalidade. — Fazendo em 

seguida uso da palavra o Exmo. Sus-. Francisco da Silva Loureiro, disse que deveria desde jfi considerar-se 

provisoriamente instalissda esta Associação, cujos socios ficariam obrigados ao pagamento da mensalidade e joia 
aqui esta belecida, sendo a joia paga hoje e a mensalidade no ultimo de cada mez a contar desta data em diante e que 

mais propunha para bem dos interesses desta Associação que a direcção nomeada hoje se dirigisse por escripto ou 

particularmente a mais alguns cavalheiros cresta vinis ou fora deita, além dos presentes, convidando-os a serem 

socios, visto ser altamente sympathico e patriotico o fim voos que cila se institue. — Approvada por todos esta 

proposta, fez USO da palvra o Sor. Director, que disse da melhor vontade por Si e por seus collegas de direcção 
accedia fi proposta, alimentando as esperanças de que serfi agradavelmente correspondido por todos a quem se hiio-

de dirigir, visto ter um fim tão nobre e justo a prezente Associação. E por nada mais haver de que tratar encerrou 

elle presidente esta sessão da qual para constar se lavrou a prezente acta tine vai ser assignada por todos os 

prezentes depois de lhes ser lida por mim Isaac Carlos Garcia, secretfirio que a escrevi e assigno. 
O presidente da assembleia, ildefino Lucia d'Ahneida Azevedo. 

Primeiro secretario, Rant. Carlos Garcia. 
Segundo secretario, José Alaria Cardow. 

Os socios, 

José Antonio Monteiro Torres — Arnaldo Delfim d'Almeida Azevedo — Manoel G. Ferreira da Silva — João de Miranda 

Magalhães -- Carlos Antonio Correu da Silva — Antonio Alves Pereira — José Joaquim Pereira Junior — Antonio de 

Jesus Ferreira e Silva — Antonio da Costa Eiras — Fernando Pereira Evangelista — Francisco de Lemos — Carlos 

Henrique (1 'Oliveira — Antonio Pires Salleiro — Antonio S. de Faria Pessoa — Antonio Carlos de Afiranda Sampaio 

Anuilnd ll:ta,ti Ne110 -- Guilherme G(nnes Lopes — Antonio Domingos Lopes - José da Silva Vieira --
.-Ileuro de Villas ItoaS Pinheiro -- Leonildo Augusto Pereira — João Evangelista Bernardino A foreira Antonio 
.111anso Alves de olheira. 

(hl O kspozendense, de 45 de fklark-o de 19161 



Paulo Gonçalves, no Dakar 
2015, com parceria do SL e 
Benfica 
O piloto esposendenses e o Sport Lisboa e Benfica 

tornaram púbico.a celebração de uma parceria para 
a temporada de 2015, ato insti-
tucional que teve lugar em pleno 
Estádio da Luz, aquando da reali-
zação do jogo Benfica - Gil Vicen-
te, a contar para o campeonato 
da I Liga do futebol nacional, fi-
cando, então, a conhecer-se que 
o Campeão do Mundo de Todo-
-o-Terreno em 2013 e Vice-Cam-
peão em 2014, integrando a 
equipa oficial Honda, entraria em 
2015 a participar no Rali Dakar, 
desta vez levando as "asas" e o 
apoio do clube português. En-
tretanto, depois de ter partido, 
no dia 30 de dezembro, para a 
Argentina, Paulo Gonçalves está, 
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pela nona vez, a participar na maior e mais dura pro-
va de Todo-o-Terreno do mundo. O Rali Dakar 2015 

decorre desde 4 a 17 de Janeiro, 
com partida e chegada em Buenos 
Aires, na Argentina, e ainda com 
passagem pela Bolívia e pelo Chi-
le. Para Paulo Gonçalves, "o obje-
tivo principal é estar na frente e 
ajudar a Honda a conquistar a tão 
desejada vitória final". 
Disputadas já quatro etapas, o 

nosso campeão segue posicionado 
no 2.0 lugar, esperando-se que, 
até final, possa continuar a brilhar 
ao ponto de podermos noticiar, na 
próxima edição, que o Paulo Gon-
çalves se sagrou vencedor deste 
importante Rali, que vai já na sua 
37.a edição. 

Campeonato de Bodyboard 
e Surf de Esposende 
No passado dia 27 de dezembro, a Esposende 

Surf Teann encerrou as atividades do ano 2014 
com a realização do Campeonato de Bodyboard e 
Surf de Esposende, prova que contou com a pre-
sença de perto de 60 atletas, vindos principal-
mente do concelho de Esposende, mas também 
das cidades do Porto, Póvoa de Varzim e Viana do 
Castelo. Os juízes de prova, credenciados pela Fe-
deração Portuguesa de Surf, também marcaram 
presença e dignificaram a competição. De desta-

car o bonito 
dia de sol, 
na des-
lumbrante 
praia Suave 
Mar, tendo 
a praia sido 
"invadida" 
por muita 
gente que, 
durante 
todo o dia, 

não arredou pé e deu ao evento um calor huma-
no muito forte. 

O vencedor, na categoria de Surf Open, foi o 
João Reis, Ana Peres, no Bodyboard Feminino, 
foi a primeira, enquanto Tiago Castro, atleta da 
casa, atingiu o ponto mais alto do pódio na ca-
tegoria de Bodyboard Open e Ricardo Rosmani-
nho venceu na categoria de Bodyboard sub-21. 
Destacam-se ainda as prestações dos atletas es-
posendenses Anabela Areias, 3a classificada no 
Bodyboard Feminino, Francisco Amorim, Diogo 
Patrão e Miguel Meira, onde foram 20, 30 e 40 
classificados, respetivamente, e, finalmente, Fi-
lipe Ferreira que se mostrou polivalente, tendo 
atingido a 48 posição nas categorias de Bodybo-
ard Open e Surf Open. 
O apoio da Câmara Municipal de Esposende foi 

fundamental, sem o qual este evento não seria 
possivel. A organização agradece também todo 
carinho da população que acolheu à praia e re-
conheceu que sem os patrocinadores e apoiantes 
tal evento não seria possível. Os organizadores 
deixam também um agradecimento aos Bombei-
ros Voluntários de Esposende e à Polícia Marítima 
presentes no evento. 
A música teve a cargo do DJ Los Primos. 

Futebol 
Campeonatos Regionais - Escalão Sénior 
Devido à III eliminatória da Taça de A.F. de Braga e às tradicionais interrupções dos campe-

onatos por altura da quadra natalícia, desde a saída da nossa edição anterior apenas se dis-
putou uma jornada, a contar para os diferentes campeonatos distritais da A.F. de Braga, onde, 
em seniores, militam as equipas concelhias do F. C. de Marinhas, no escalão Pró- Nacional, e 
do Forjães S. C., da ADE e da U.D. de Vila Chã, na Divisão de Honra. Após os resultados dos 
jogos desta jornada, no Pró- Nacional, o F.C. de Marinhas soma 20 pontos, estando posicionado 
acima da " linha de água", em 14.0 lugar. Por sua vez, na Divisão de Honra, o Forjães S.C., sem 
derrotas, segue isolado, em 1.0 lugar, com 36 pontos; a ADE está em 4. 0 lugar, com 25 pontos; 
a U.D. de Vila Chã, somando 22 pontos, encontra-se no 6. 0 lugar, entre 16 equipas. 

Últimos Resultados - 

Pró-Nacional 
18.a Jornada 
Marinhas, O Arões, O 
Próximas Jornadas 
19.a Jornada ( 11/01) 
Ma Fonte-Marinhas 

20.a Jornada ( 18/01) 
Marinhas - Taipas 
Divisão de Honra - 
Série A 
14.a Jornada 
Forjães, 6 MARCA, O 

Esposende,1 Pousa,0 
Vila Chã, O Tadim, O 
Próximas Jornadas 
15.a Jornada ( 11/01) 
Soarense - Forjães 
Prado - Esposende 

Taça A.A. de Braga - Escalão Sénior 
Realizou-se, no fim de semana de 20 e 21 de dezembro passado, a III eliminatória a contar 

para a Taça da A.F. de Braga, no escalão sénior, eliminatória em que participaram as quatro 
equipas do concelho de Esposende que disputam os respetivos campeonatos distritais. Após a 
concretização dos jogos, duas dessas equipas saíram eliminadas ( F.C. de Marinhas e Forjães 
S.C.) e outras duas passaram para a IV eliminatória (ADE e U.D. de Vila Chã), 

Resultados 

Marinhas, 2 Esposende, 3; Maria da Fonte, 4 Forjães, 0; Vila Chã, 3 Pica, 2 

Viatodos - Vila Chã 
16.a Jornada (Início 
da II volta) ( 18/01) 
Tadim - Forjães 
MARCA - Esposende 
Roriz - Vila Chã 

Andebol 

Karaté 
Joninhas Vilar no estágio 

da Seleção Nacional 
O karateca fangueiro Joninhas Vilar foi convocado para 

integrar a Seleção Nacional de Karaté-Portugal, para 
10 Encontro de seleções Portugal/Espanha (cadetes e 
juniores) e Treino de seleção (Sub21 e Seniores). Este 
estágio realizou-se no passado mês de dezembro, no 
âmbito da preparação do 420 Campeonato da Europa 
de Cadetes, Juniores e Sub21, que terá lugar nos dias 
6 a 8 de fevereiro próximo, em Zurique - Suíça. O 
atleta da BUSHIDO AK - ESPOSENJDE, Joninhas Vilar, foi 
convocado para o referido evento, apesar de ser o seu 
primeiro primeiro ano no escalão cadetes - 52kg. 

Canoagem 
João Ribeiro no Estágio 
da Seleção Nacional de 

Velocidade 
O canoísta João Ribeiro foi convocado para o primeiro 

estágio da Seleção Nacional Sénior de Velocidade, que 
vai realizar-se entre os dias 18 e 31 de Janeiro, no Cen-
tro de Estágio de Sevilha. O atleta mostra-se bastante 
satisfeito por integrar, mais uma vez, a Seleção Nacional 
e considera que o estágio é essencial para a evolução in-
dividual e em equipa. João Ribeiro inicia assim um ciclo 

de estágios que inte-
gram o plano de treinos, 
tendo como principal 
objetivo o apuramento 
para os Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro, apu-
ramento esse que será 
feito numa prova a re-
alizar no próximo mês 
de Agosto. 
A primeira competição 

da Equipa Nacional Sé-
nior é o Campeonato 
da Europa absoluto, a 
disputar-se no mês de 
Maio, em Racice, na 
República Checa. 

Campeonato Nacional da I 
Divisão - Femininos 

As festividades da quadra natalícia de 2014/2015 não 
são alheias ao facto de apenas se ter realizado uma jor-
nada a contar para o Campeonato Nacional da I Divisão, 
de Seniores Femininos, competição que conta com a 
equipa da Juventude de Mar, que, nesta altura, se en-
contra na cauda da tabela classificativa. No entanto, 
dado o valor, inquestionável da equipa representante do 
concelho de Esposende, espera-se que nos bastantes 
jogos que ainda há para realizar, a formação de São 
Bartolomeu do Mar consiga um dos seus objetivos, o 
de garantir a manutenção neste escalão para a época 
2015/2016. 

Últimos Resultados Próximas jornadas 

Colégio João Barros, 30 Juv. Mar - AssAssonnada ( 10/01) 
Juv. Mar, 15 Juv. Mar - Madeira Sad ( 17/01) 

Juv. Mar - CS Madeira ( 18/01) 

Hoquei em Patins 
Realizou-se mais uma jornada para o campeonato na-

cional da III divisão de Hóquei em Patins, seniores, no 
qual participa o H.C. de Fão. Neste jogos, os faozenses 
conquistaram uma preciosa vitória. 

Últimos Resultados Próxima jornada 

10a Jornada 
HC Fão,7 AD Penafiel, 6 

11a Jornada ( 11/01) 
Est. Vigorosa - HC Fão 
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Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende Apresentou Novo Disco 
Um concerto memorável a todos os níveis. Foi 

assim o concerto de lançamento do disco "É tempo 
de Natal", do Coro de Pequenos Cantores de Es-
posende (CPCE), que teve lugar na noite de ontem, 
na Igreja Matriz de Esposende, perante uma vasta 
plateia que lotou completamente o espaço. Num 
ambiente em tudo propício ao acontecimento, o 
Coro de Pequenos Cantores foi calorosa e efusiva-
mente aplaudido pelo público presente, em recon-
hecimento pelo nível e qualidade artística que lhes 
são caraterísticos, aspeto que foi realçado pelo 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende, 
Benjamim Pereira, que saudou o excelente trabal-
ho que tem vindo a ser desenvolvido pela Escola 
de Música de Esposende, nomeadamente pelo di-
retor Carlos Pinto da Costa e pela diretora coral 
Helena Venda Lima. 
O Autarca deixou a garantia de que o Município 

vai continuar a acarinhar e a apoiar este projeto, 
que começou a dar os primeiros passos em 2009, 
fruto de uma parceria com a Escola de Música 
de Esposende. Realçando a mais valia deste tipo 
de projetos para a formação das crianças e dos 
jovens, Benjamim Pereira assegurou ainda o apoio 
ao coro Ars Vocalis, igualmente afeto à Escola de 
Música, no qual irão sendo integradas as crianças 
que deixam de pertencer ao CPCE, ao atingir o 
limite de idade. Expressou uma palavra de apreço 
aos pais pelo envolvimento também neste projeto, 
considerando-o fundamental. 
Os compositores Paulo Bastos e Osvaldo Fer-
nandes, presentes no concerto, fizeram uma breve 
apresentação das obras que escreveram para este 
disco. Osvaldo Fernandes, compositor residente 
do CPCE e professor da Escola de Música de Es-
posende, destacou o privilégio que tem tido poder 
acompanhar o Coro desde a sua génese, partil-
hando com o público o processo de criação das 
suas obras, que tem normalmente por base uma 
partilha com a diretora coral Helena Venda Lima 
acerca das temáticas e, sobretudo, das competên-
cias a atingir pelos coralistas, potenciando o seu 
nível gradual de qualidade a cada obra. 
A propósito do concerto de lançamento do disco 

"É Tempo de Natal", do Coro de Pequenos Cantores 
de Esposende, o Professor Paulo Bastos teceu um 
comentário, difundido pela sua grande rede de con-
tactos, onde pontuam figuras cimeiras da música e 
da cultura do nosso país, que se constitui como um 
grande contributo para o crescimento e promoção 
do Coro em particular, e de Esposende, em geral, 
comentário de que, por gentileza de Diogo Zão, 
transcrevemos nesta edição alguns extratos. 

«Ontem à noite assisti e " participei", com uma 
pequena intervenção, no lançamento de segundo 
CD do Coro de Pequenos Cantores de Esposende 
(CPCE) - "É tempo de Natal". Tive a oportunidade 
de assistir a um concerto de Natal que jamais me 
sairá da memória pela autenticidade e qualidade 
do seu repertório, pela apresentação rigorosa e 
profissional do CPCE e, acima de tudo, pela exce-
lente interpretação musical de um cd inteiro, ao 

PUB 

vivo, sem rede, e sem floreios de entretenimento 
fácil. Na igreja Matriz de Esposende não ávia um 
palmo de espaço livre, nem sentado nem sequer 
de pé! Foi com um orgulho reforçado que, pela 
primeira vez, fiz parte integrante, com uma obra 
minha a 3 vozes à cappella, de um projeto deste 
maravilhoso agrupamento». Depois de agradecer 
e felicitar um vasto conjunto de pessoas que têm 
vindo a contribuir para o sucesso do CPCE, Paulo 
Bastos conclui o seu comentário referindo que «o 

CD "É tempo de Natal" - dá a ouvir, 
numa obra de grande valor educativo, 
artístico e estético, música de com-
positores portugueses, todos nascidos 
no século XX, respetivamente, Osvaldo 
Fernandes, Paulo Bastos, Croner de 
Vasconcelos, Fernando Lopes-Graça e 
Frederico de Freitas». 
"É tempo de Natal" sucede ao disco 
"Mudam-se os tempos", 'editado em 
2013, também integralmente compos-
to por obras de autores portugueses. 
A edição deste trabalho discográfico 
insere-se no âmbito dos princípios es-
truturantes que presidiram à criação 
do projeto do Coro de Pequenos Can-
tores de Esposende, que passam pela 
formação global de crianças e jovens 
e do público, através do contacto com 
um produto de qualidade artística, com 

uma linguagem musical erudita de diferentes raíz-
es, e com as mais elevadas referências na área da 
composição e musicologia. Para além disso, o CPCE 
tem contribuído para a divulgação da música por-
tuguesa escrita para coro de crianças, sendo ainda 
um motor impulsionador para a nova produção na-
cional contemporânea de obras para este tipo de 
formação. 

Município de Esposende concede 
apoio ao Forum Esposendense 

No âmbito da sua política de apoio às asso-
ciações locais, a Câmara Municipal de Esposende 
deliberou atribuir 
um subsídio, no 
valor de 4900 
euros, à Asso-
, ciação Forum Es-
posendense para 
a aquisição de 
um reboque para 
transporte da em-
barcação Santa 
Maria dos Anjos. 
A medida, apro-
vada em reunião 
do executivo, por 
unanimidade, vai 
de encontro às 
pretensões da As-
sociação, dado 
que não possui 
reboque próprio, 
vendo-se obrigada a recorrer a empréstimos 
para assegurar as necessárias deslocações desta 
embarcação tradicional. 
Atendendo ao elevado peso e dimensão da 
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Santa Maria dos Anjos, o reboque obe-
algumas caraterísticas para que o trans-

porte se faça em 
segurança e de 
acordo com a lei. 
Tendo surgido a 
oportunidade de 
adquirir um re-
boque novo e à 
medida da em-
barcação, cerca 
de 30% mais 
barato do que o 
preço de mer-
cado, o Municí-
pio, sensível ao 
pedido do Forum 
Esposendense, 
entendeu con-
ceder este apoio, 
consciente da im-
portância deste 

embarcação tradicional de Esposende e do tra-, 
balho que a Associação tem vindo a desenvolver 
na preservação deste património. 
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